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Professor pede intertnediaçao 
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  Depois de quase três horas de 

reunião com a promotora da 
Defesa de Educação, Luísa de 
Marillac Xavier dos Passos, a di-
reção do Sindicato dos Professo-
res (Sinpro) obteve a garantia de 
que o Ministério Público fará a 
intermediação entre governo e 
grevistas. A primeira tentativa 
de contato da promotora foi 
com Sinval Lucas de Souza Fi-
lho, chefe de gabinete da Secre-
taria de Educação. 

"Este encontro foi interessan-
te. Sentimos que a promotora fi- 

cou sensibilizada pela causa. 
Com  a intervenção do Ministé-
rio Público, acredito que as ne-
gociações vão avançar", disse 
Marcos Pato, diretor de políticas 
educacionais do Sinpro. "Não 
queremos prejudicar o ano leti-
vo, queremos acabar o mais rá-
pido com a greve". 

PIQUETES 

N o encontro, a promotora 
pediu explicações sobre os 
piquetes e evolução da gre-

ve — que está agora com 18 mil  

professores parados e 400 mil es-
tudantes sem aula. "O Ministério 
Público está preocupado com as 
manifestações violentas e o pre-
juízo que uma greve como esta 
traz à sociedade", disse a promo-
tora. Segundo os grevistas, o pi-
quete é uma forma de conscien-
tizar pacificamente os professo-
res que não aderiram à greve. 

Outra preocupação foi trata à 
tarde, quando ela e o procura-
dor-geral de Justiça, Eduardo Al-
buquerque, reuniram-se nova-
mente com os professores. A di- 

reção do Sinpro aceitou definir 
uma pauta mínima, com 24 itens, 
para iniciar a negociação - sem 
abrir mão dos demais pontos.. 

A próxima assembléia geral 
da categoria ocorrerá terça-fei-
ra, às 10h, no estacionamento 
do Teatro Nacional. As regionais 
começam segunda-feira, de-
pois das 10h. Os auxiliares esco-
lares também têm assebléia 
marcada para terça-feira, às 9h, 
em frente ao Sindicatos dos Au-
xiliares em Administração Esco-
lar (SAE), no Conic. 


